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CHRONICA OCCIDENTAL 
O Diario do Governo publicou ha dias uma por- taria do, ministro da marinha, louvando o gover- 

nador d'Angola, o sr, Amaral, pela tomada de Ka- 
congo, realisada pacificamente, e com o melhor. 

dio ar. Brito Capelo, cotomandante da cor. 
Rainha de Portugal, cujo regresso a Loan. da deve ter sido sadádo rudosamente, com to- 

as as honras devidas ao enorme serviço que elle 
acaba de fazer ao nosso paiz. 

À tomada de Kacongo é realmente um facto importantíssimo para a nossa vida colonial, e ao 
mesmo tempo que nos dá o domínio de mais um 

to importante na Álica Oe cidental, mostra. claramente, 
triumphantemente, o prestígio 
que têm ainda em toda a Ali 
“a o nome portuguer, prestigio ue é a mais eloquenta respos 
ta ás calumnias assacadas pelos ngéiros deerea da coloni- 

o africana. 
sr; Brito. Capello tomou sse de Kacongo sem uma 

olencia sequer, sem um pro. 
testo é pelo contrario com re- 
gosijo é alegria do indigena, 
que estima é respeita o nome Portuguez; como se explica 
sta attitude do indigena af 
ano para com Os portuguezes, Comparada com à repugnam- 
cia, que se traduz em protestos. 
é em res 
nos encri 
géiros que lhe querem o Os seus territortos? a Explica-se pela sympathia 
que o Indigena tem pélo portu. glez, sympathia, que vem, de 
Ser por elle bem tratado, muito 
mais bem tratado que pelos ou- 
os Colono, o que vale porto 
asas longas respostas, que por 

ventura 30 dessem ds decusa 
ções de tyrannia. para com os 
degros, que Os inglezes nos fa- zem, 

O facto da tomada de Kacon- 
£o, tem por tanto, O valor &co- 
Bráphico de mais bm ponto im: 
portante que sº abre d explora São portugueza, o valor: 

e uma prova evidentissima de 
quanto o portuguez é estimado € querido pelo africano, prova 
que contém em si out tambem — a do mod 

  

    
  

  

  

       

   
    

   
         

  

   

   
   

  

  

  

  

  

   

   

    

polo ustisimos os lou- 
s que O governo dirige ao SE Amaral, governador geral 

"Angola, em nome de quem 
se tomo posse de Kacongo, e 
no sr, Brito Capello que tão ha- 
bilmente se desempenhou d'essa 
missão, é nesses portacnselo- 
glosas o govemo foi perfeita- mente o interprete do semi 
mento nacional o que infeliz: 
mente nem sempre é. 

    

  

  

  

  

  

  Lemos ha dias nos jornaes. 
de Lisboa uma noticia que nos 
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  impressionou agradavelmente e que er vez de seda nos nono de ho os prece am cada és paginas singelisimi é comimoventes da 
vida do ff Bartholomeu dos Martyres E abordamos sem a mui eira hesitação este O RBS a A Ceras du ade PR ça des a A pd AR qhopaniarãs fado à sines" dade da nos dr do Fpor tdo ae É Deo é jugo Que 

novo [cardeal frriareha de Lisboi, é faz maior honra a éste prelado: é úriuiceto de humidade, do caridade hit de humanismo er suma 

  

     
  

  

     

  COSTUMES PORTUGUEZES — Mutuer Do Atro Miso 
(Decenho de M, de Macedo) 

impo 
capreza 

  

(CÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO 
Lisos, Ra o Lonero, Eva ria ta nas Cias, 4a 

“Todos os pedidos de aasigaturs deverão vir acompanhados do st 
e di    elico Antonio das Mercês, Adnnitradr da 

= porque so trata da ultima vontade de um mo- Fibúndo — que ha muito tempo não costuma sair das Selectas para passeiar. pelas ruas de Lisboa, Ô sr. Patriarcha de Lisboa estando ban ouvir tocar havia muito tempo já o sino de 
Geme de Fóra, perguntou para que era aquele toque 

  

        
  

  

- ara levar O viatico a um enfermo, res- 
Dee É 08 toques continuaram. — Mas porque está à tocar ha tanto tempo ? per- guto o parrarcha, : E POrque ainda não está na epa nem sacerdore para levar o vinico, nei appareceu 

E ainda. E O patriarcha não disse nada. Levihtouso desceu É coa patamentou-se à pressa. pel 
gando “no. viatico: foi Jevalo Aquele que estava para morrer 
e que esperava aniioso é agos nisânte a visita do seu Deus Some a ultima alegria é a ul 
'Pomos de parte aqui todos commentanios do beaterio. Vemos simplesmente um ho: mem que Vac morrer. € que pç supreias de que se es” e “oda a prigmanio spensa. todas as honras o seu Cargo, para satisazer à “vontade der moribundo para levar o Deus de quem é mais. tro à um chistão que vac mor. 

  

  

  

  

    
    

        

     

  

  

   
Não conhecemos, nem de 
sta sequer o Patriarcha de 

  

     os lson- 
gealo, não fazemos política de 
Sachrittia no entramos para os coros da reneção. 
Encontramos um act 

honroso, grande, Um ato nad vulgar nos tempjos de 
commodista e de vaiad 
tamolio com louvor. 

Não sabemos que facção ul 
tramontana. o cardeal pairar 
cha de Lisboa representa, nem 
queremos sabel-o, o que ' 
mos é que 0 acto de Sua Em- 
minencia representa um bel 

ma alma lavada. de prosápias, um espirito ilumi- 
Tudo pela consciencia dos seus. altos deveres; é o que nos bas: 
qa para o louvar é poriso que 

  

  

   

  

digno,    

  

  

  

     
   
  

  

    “Temos ha muito tempo em fiosso poder umin memoria quê 
nos interessa particularmente 
helo. assumpto! de. que trata 
larga e proficientemênto: é a 
memoria deerca do ensino dos 
artes scenicas, escripta e lida clo sr, Luiz Augusto Palmei- 
Fim, ilustr director do conse 
“vatório real de Lisboa, na sé 
são solemne: do, mesio co Servatorio em 5 de outubro ul. 
timo. "Temos lido 'com 'toda a at- 

  

  

      



  

266 

  

tenção que nos merecem o assumpto da memoria 
“o auetor della, esse interessante estudo sobre 
o ensino da musica e da arte dramatica em Por- 
tugal, e de actordo em muitos pontos com o ilustre director do, conscrvatorio, discordamos, 
com tudo, delle em alguns outros, especialmente 
nos que Se referem 40 ensino da arte dramatica, 
ão methodo do sr. Duarte de Sá, é ainda á phrase pelo st, Palmeirim tão combat de fazer acto 

  

    nem tempo hoje para fizer uma analyse detida desta interessante memoria, túnto mais quanto, necessitamos fundamentar 6 
ds desesbrdo & dizemos mplamet as ra 
do sr Pulimcirim, deerea do ensino da arte drama- 
tica. Esperamos, porém, pode-o fazer em breve, é juntamente. darmos tambem noticia desenvolvida Afonsos Prados que da muito temos em hosso poser e de outros portuguezes, que ultima. mê temos recebido. 

     

  

  

No theatro de S, Carlos cantou-se-ha noites a 
edfricana, : 

Estes Cinco netos de Mayerbeer foram o pri-| 
meiro acto da administração do governo. 

Ou antes, não O foram, mas o publico tomou-os 
como tal e fez ao desempenho  á mise-en-sccne. 
da effricana uma festa como ultimamente nunca. 
fez as mise-en-scenes e desempenhos das peças. 
montadas pela empreza Freitas Brito. 

É entretanto todos os aplausos que saudaram. 
o desempenho da cA/ricana recahiram nessa em- 
preza, tão guerreada: porque todos Os cantores. 
que esempenharam a Ajricana foram escri 
furados por essa empreza, e por essa empreza 

Ria opeRa escolhida, distribuida e posta em en- 
saios. 

Mas éra já do ha muto uma questão de habito 
achar mau tudo o que fazia a empreza de 5 
loss" veneção havia de” se dar fatalmente € 
deiso 5 A 

À empreza é morta, viva a nova empresa, D'an- tes cravado mau, agora é tudo bom, e nos ap- 
plausos é Africana, nos clogios enormes que fes 
Tejaram a sua reapparição e seu desempenho, ha- 
via tanto mais enfrain quanto esses louvoures à 
Primeira opera posta pela nova adminis 
deviam transformar um pouco em censura à admi- 

tração que E 
ma sua presia de applaudir casa nova adm 

nistração, O público nem sequer reparou que q 
Plaudia simplesmente aquelia que tânto aggredira 
E que mesmo agora pensava em patcar de reco- 
Cnére, 

Porque, diga-se a verdade toda no grande sue- 
cesso feito agora á Africana ha um bocadinho de 
exagero, como bocúdlinhos de exagero houve em 
alguns fascos feitos a outras pecas. 

'O desempenho da Africana É explendido ape- 
mas por parte da sra Borghi-Mâmo, que no perso- 
nagem de Selika so ergueu ds grandes alturas em 
que estavamos costumados a admiral-a nas epocas 
ânteriores, e que nem no Roberto nem nos Hugue- 
oits atira sind mst anno é excelieme por 
arte do barytono Dovoyod, que se nos não as- 

Tombrou com maravilhas-no Nolusko, com as ma- 
Tavilhas com que nos assombrara no Valentim do 
Esto, foi. correctissimo. e distincto, como não 
podia deixar de ser um artista do seu eleva 
ereimento mas o resto da execução se sai 

z aqui € ali, deixou muito a desejar, como por exemplo o st. Órti que cantando explendid 
mente o duo do quarto acto, esse duo que dis- 
ta primoros com o celebre” duo de Raul é Va- 
Jentina, teve muitas hesitações e incorreções no 
resto da opera, não pensando um minuto se quer 
na interpretação dramatica da figura do ousado. 
navegador quer Vasco da Gama, como o fezSsribe, 

quer Guido, d'Azezz0 como O fez 0 sr. Andrade 
Perreira, — se bem nos lembramos; — como por 
exemplo sra Bellincioni que se salvou no papel de 
Ignez pela sua formosura & pela sta ge 
perigos em que à collocava à fa 
Gaes € artísticos para aquelle papel. 
Ô conjuncio. do desempenho, csse foi bom, à 

opera estava bem ensaiada, e isso juntamente com 
a'boa vontade do publico, & com o colossal talento 
de Borgbi-Mamo irradiando em plena luz, fizeram 

o, secêsso tão fallado, e em parte bastante mere- 
cido. o a 

É a respeito da empreza do sr. Frcitas Brito 
temos O fazer uma rectificação á nossa ultima. 
chronica: o sr Freitas Brito não falliu, rescindiu eveno, sugeitando à per- 

é precisamente e com- 

  

   

    
          

  

  

  

       
  

  

  

  

  

   

     

  

  

       

  

  

  

  

  

da do deposito, o que nã 
mercialmente a mesma coisa, ) 

“A notícia da fallencia correu effectivamente em 

  

  

O OCCIDENTE 

  

Lisboa, chegou a apparecer em alguns jormaes, 
mas não se realisou, Antes assim! 

  

  

agora, permittam.se-nos miais umas conside- rações deêrea da administração do governo no 
théntro de S, Carlos, 

Depois da nossa ultima chronica lemos em 
rios jones, que essa administração não se 
transitória Gomo a nós se nos ifigurára, que o 
govemo tencionava ainda explorar 0 theatro de 

“Caros na epoca de 1884 à 1885, a titulo de ex- 
perência para depois continuar à fazer theatro 
por sua Conta, ou pôlo a concurso segundo essa “pertencia Io conselho É 

o sabemos o que ha de yerdade n'essa noti- 
cia, mas sé realmente o governo tomando o thea- 
to! de S. Caros teve em vista outra cousa que 
não fosse garantir às escripturas aos cantores para 
não abalar no mundo Iyriso os creditos de. Car: 
los de Lisboa para as futuras epozas no fechar 
à, primeiro teatro. de Lisboa em plena estação dhdal é remediar em soma o distro da dm 

reza, O. caso muda muito de figura, 
Desde O emomento em que govemo tome a 
administração do theatro de $, Carlos para expe- 
Tiencia, como dizem os. ausarios, então são ou. 
tras. as suas responsabilidade de emprezario, € 
desde que ele se metta voluntariamente nisto, 
nós temos todo o diréito a exigir da sua adminis. 
tração O que se deve exigir duma admidistração 
exclusivamente artistica, porque não passará pela 
cabeça de ninguem que  povemo toma o thenro 

ie S: Carlos para ganhar dinheiro, ou para diver q folia ias de Lado. OL 
a só um motivo que púde — que deve, quan- 

do “as circumstancins financeiras 6 permittem = 
um govemo a tomar à exploração do thea- 

tro Iyrico — é 0 fazer arte. 
Désde esse momento o theatro é alguma coisa 

mais que uma casa de espectaculos pára o publi 
co se divertir, para certo grupo da sociedade ma- 
tar as noites, é uma academia de musica, é uma. 
escola que tem por fim instruir o publico, é levan- 
tar o nível do paiz, 

Desde esse momento a administração do gover- 
no tem a obrigação restricta de fazer arte à sério. 
no theatro de S. Carlos, de encaixotar nos seus 
balus essas estafadas operas italianas que nos 
adormecem todos anmos é de ir buscar 1 fórã a 
todos Os paizes as suas grandes obras prismas, para que o publico conheça, ouça é estude os méstres 
consagrados, é tambem as ultimas produeções 

is motaveis, para que o publico se ponha ao 
façto do moviênto musical moderno. 

Porque, se é vergonhoso que tendo Lishoa um 
ihcatro súbsidiado, só no anho passado o, Loher- 
“grin fosse uma novidade para nós, de Gounod só 
tenhamos ouvido o Fausto, e de Massenet, de 
Saint Snens, de Leo Delebes, de V. Macé, de Sal 
vayre, de Jonciéres, e de outtos só conhecemos os. 
nomes pelas chronitas musicas é de todo o ponto. 
inadmissível que o governo vá gastar contos é con 
sos de réis no thestro de 8, Cárlos, para que esta 

orancia persista, e 6 gosto muslcal dos lisboe- 
ts se continue a alimentar de Trovadores, de Lu- 
crecias, de Faustos e de Lueias, 

E necessario que desde que o governo se re-| solve à tomar 0 dhentro, esse thcatro abra de par 
em par às suas portas a todas as operas nacio. 
núes, que os nossos compositores encontrem alli 
todos às elementos de que careçam para montar: 
as suas obras, É necessario que o publico conheça 
o que essas dbras valem, € os aúictores o que O 
nblico pensa delas ; é hecessario que na esco- 

lha dos artistas haja O mais apurado bom gosto, 
& 9 mais modem riero do que vem a ser hoje 
o cantor d'opera; que nas mise-en-sceneê se siga O mais de peito possível todos os melhoramentos & 
todos os processos novos da arte theatral moder- 
nã: é necessario em summa que o theatro de. 

Carlos seja um theatro escóla,theatro modelo, 
É necessario gastar nele rios de dinheiro, ques 
assim justficariam O seu emprego. 

'O governo está disposto à isto? Pode fazel-o? 
Deve-o fazer no momento actual, quando o thei 
tro normal está entregue d exploi 
e as bellas artes vivem a vida 
que todos sabemos e que às nossas exposições € 
Os nossos museus se encarreguem de por em evis 
dencia? 

Não nos parece muito dificil a resposta, entre. 
tanto se lhe passar pelo espirito esta phantasia de. 
nababo, então que o fiça à sério, que O fiça como 
deve ser, é só assim poderá justifcar-se 0 sacrifi- 

o futalinente enorme do thesouro, e só assim no. 
im de contas se justificaria o proprio subsidio da 

do até hoje ao théatro italiano. 

    
  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

Gervasio Lobato,   
  

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

MULHER DO ALTO MINHO, 
Com a sui farta o muito rodado, orada do um Tag cha sr, vet de Em tambem terminado por uma fachá anda mai larg, ehinela de bico, edlee enféitido de botdesinhos Iíudos, lenço déitado pelas espaldas cujas pontas se vem eruar no peio, sobre qual se voltam em tor no do pesebço ds flhos que 8 E di catisa dê linho ou estopá, e alguns colares ou 

ôunras medalha caminha para o mercado ou para à fi a jovi de, Sobre o lenço que apenas Cobre o alo e a paro posterior da cabeça pousa àºsogra ou rodilha em que assenta o conistrel, Onde Nov O que htcd ie Vender, As mangos ar Ençadas deixam vêr dois braços roligosimas alvos, or entre 4 ala e o colete espia ma cinta mt Felego da, camisa, Sem perder tenipo para o ta- Dal va fundo à sur mbenda de ho, é quando. voltar à asa terá feito algum negocio, e tratêmeia dia de ma a acrescentar à eia do. amo. É um fraje pitoresso, como todos os do nosso minho e Beirarque o lapis de Manowl de Macedo teve descrição de copiar do natural. 

    
  

  

    

  

  

      

   
   

  

  

  

o consi 

  

LHEIRO 
SOUSA 

President da provincia da Bahia 

  

Até ha pouco as assembleias provinciaes do 
Brazil tinham por habito lançar tributos sobre Os. 
generos de importação, apezar da constituição do. 
Imperio livo probibir expressamente « não hesi- 

Yam sequer um momento. nessa ilegalidade 
à Facrêm face aos desiquiibrios dos seus or- 

amentos, Os presidentes das províncias é os imi- distros pouca Importancia ligavam nos desmandos 
das assembleias é não lhes faziam a menor oppo- 
Sição, de sorte que o commercio via-se diessa. 
bt obrigado a pagar não só 0s impostos geraus 
mas também Os provinciaes, que augmentavam 
de anno para an à medida! que os esbanjamem- 
tos augmentavam tambem e que depois deviam 
desappareeer à outrance nos Orçamentos, gracas. 
ao dilheiro que as assembleias jam buscar, e- 
gal e vexatoriamente à algibeira do contribuinte 

Este abuso iniquo das assembleas, tolerado es- 
candalosamemte pela fraqueza dos presidentes das 
províncias, conduziria decerto à uma critica situa- 
$ão o commercio brazileiro, subearregado de di 
jeitos enormes, se não houvesse algum funceio- 
mário digno e honesto que ousasse romper de vez. 
com essa medida escandalosa que procuravam. 
precedente abusivo, O appoio que à li lhe nega- 

Felizmente para o corpo commercial do Bra- 
esse funcelonario chegou. Foi o conselheiro 

Pedro Luiz, que, como presidente de provincia 
se negou terminantemente a sanccionar um tl 
cscandalo, é essa sua resolução que teve a imime- 
diata apptovação do Conselho Geral, proporcio- 
nou-lhe, da párte dos seus patrícios, Inequivocas 
provas le gratidão « Fegosijo. 
“O Brazilinteiro comprchendou logo o que he de- 

via é, representado por todas às suis associações. 
commerciaes, não tardou em testemunhar-Jhe a 
sua gratidão. O conselheiro Pedro Luiz recebeu 
de todas elias o titulo de socio benemérito, é a 
Asocjação Commereialida Bahia querendo levar 
mais longe a prova da sua consideração pelo il. 
lustre brasileiro, maugurou solemnemênte no seu. 
salão nobre o retrato de Pedro Luiz a par dos. 
retratos dos beneméritos conde dos Arcos, Vis- 
conde de Carcavellos « barão do Categipe. 

Este simples acto da mais recta administração, 
veiu finalmente pôr cobro aos desmandos das as. 
sebleias e inilou uma nova posa de prosperi 
dade. para todo o Brazil commercial, Hoje em 
todo o imperio, graças no conselheiro Pedro Luiz, 
cujo retrato honra às columnas do OccibExTE, as. 
províncias só tributam os seus generos de epor- 
lação (O nosso biographado é natural do Rio de Jas 
neiro, foi ministro dos Estrangeiros no gabinete. 
de 28 de março de 188o é é presidente da Bahia. 
desde 28 de janciro do ultimo anno. Como parti 
eular é estimabilisimo pelas suas altas qualidades 
moraes, como funceionário merece n considera- 
gão de todos os seus patrícios pela rectidão é fir- 
imera do seu caracter. O impário brazileiro hon- 
ra-se de o ter por filho, como o nosso jornal se. 
honra hoje de o contar no numero dos seus bio-. 
graphados, a 

  

  

  

  

       
  

    

   
  

  

  

  

  

    

  

    
  

   

   

  

  

  

  

  

  

 



O OCCIDENTE 
          

PORTO DE MÓS 
Como muitas outras povoações de so The conhece a origem; e nesta além ope ão deia loga E 

dos de mocdis, é restos de construcçõe deve ter havido por all povoação importante nó, tempo dos romanos. 
Sabe-se com cereza que no tempo do dominio sarraceno existia all um castelo forte, que o nosso peimeio é D.Afonso Henriques conquistou por 

me e plano de campanha, any de Ir constituindo rios pontos de apoio par as suas surprezs fa 

  

      

        
ha 

cções antigas, 
  

  

  

    

  

    
    

«A villa está situada na encosta occidental da 
serra de Minde, correndolhe à oeste 0s rios Le- 
rena (ou Lena) o do ofltaide, muito abundantes. 
de peixe de es. Suas margéns são 
povondas de járés que. 
as fazem deliciosas. O nosso poeta Francisco Ro. 

  

drigues Lobo às celebrou em maviosos versos» 
(Pinho Lai). a, À gravura deixa bem perceber a belleza da po- 

o. com seu castello no alto em sítio pito: 
reico é fonte. 

Segundo se diz, depois de 

  

     

  

Iguus ataques dos 

    
     Porto de Mós, convertida em um mon; 

as, foi abandonada pelos christãos, e as. 
dez annos, até que em 1200 D. San- 

      :» mandou reedifiêar e ampl 
repovoar a vila. Não parece muito natural que es 
tando em poder dos christãos Cintra, 
tarem, Palmela, Evora, Beja, Badajoz, crê, po. as e ae doe tico pepe 

Porto de Mós é patria do Bispo de Mifanda & 
Lejria D, Antonio Pinheiro, escriptor notável. 

Não deve csquecer que ma certa tradição diz 
que D, Affonso Henriques nomeou Alcaide Mór da 
nova conquista à D. Fuas Roupinho, que derrotou 
9 exercito do Rei Gumi, que o velo cercar: que 
depois sendo almirante venceu uma notavel bata- Ilha aos arabes, perecendo em outra, é que final- 
mente D, Fuas Itoupinho. é o heroe da lenda de. Nossa Senhora da Nazareth. E" porém notavel que 

importante personagem se não ache o mi- 
esto em tantos documentos publicados 

 do primeiro periodo da monarehi 
No desenvolvido artigo do sr. Binho Leal no 

seu “Portugal antigo é moderno, podem os curio- 
sos ver o que ha rélativo à Porto de Mós. 

    

  

  

  

    
         

    
  

O DOURO. 
Por entre duas encostas alcantiladas e magesto- 

sas revolv o Douro as suas aguas Aqui as preci 
pita em perigosos. s sobre fragas robustas, 
que muitas vezes despedaçam barcos e engolem 
as vidas dos homens; all serpenteia por entre duas 
margens de arca finissima, formando inumeras an- 
gras, enséndas e remanshdos portinhos onde os. 

abrigo e pontos de commercio. 
de menor pulso, ribeiras é corregos, 

Vem juntar as aguas precipitosas á corrente ma- 
gestosa e revolta do grande 
“Às suas margens montanhosas revestem-se de 

vinhas extensas, que São um mimo da natureza, é 
uma das maiores opulencias do nosso pais, Infe- 
lzmente essa deliciosa planta, dtacada por tantos 

os, dos quaes às mais térriveis sho O oidim 
tukeri €'o plurlo-xera vastatria, tem softido des- 
astres consideraveis, Não desanimar, porém; aquel- 
Je é o producto natural desta região, é não per- 

a Deus que 9 vejamos substi 
nénadora solanea, o tabaco, es 

rs. vegetal da detualidade, cont 
vamos instituido um cordão sanitario. 
Douro, magestoso Douro, dá-nos vinho, 0 pre- 

closo nettar de Noé ou de Baccho, dois Sujeitos 
de memoria immorredora, dá-nos vinho, que, com 
quanto embebede, conforta e alegra. 
Vim ltificar cor. homimam é da 

         

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
      

  qual dese- 
  

  agrada es- 
   

THEODORO AUGUSTO PEDROSO. 
Lisboa presenciou no dia 13. do mez passado 

umá solemmidade imponente. Era o enterro de um 
operario, mas da um operario que foi um heroe nas campanhas da paz. à Todos conhecem esta nobre e sympathica cor- 
poração dos bombeiros, desses homens que do 
mais simples signal, deixam a oficina, a casa, à 
Gama, à fhmili, para correrem em auxilio de seus 
irmãos, para accudirem à maior desgraça que se póde dar no seio da paz — 9 incendio, 

Era um destes, é dos mais bravos 6 19 patrão, 
Theodoro Augusto Pedroso, que se finou no dia 11 do referido mez. 

  

  

  

  

  

    

Esa sempre dos primeiros a correr onde ha 
perigo, sem olhar ao seu risco pessoal. 

São muitos os factos de abnegação é coragem 
praticados pelo finado Pedroso, mas especialmente 
Se tomou notavel no incêndio oecorrido a 24 de 
junho de 1857, na rua do Almada, é no grande in- 
geníio de 2o de julho de 1871, no largoido Corpo 
Sant 

  

  

ultimo quando acabava de avisar alguns. 
as pará evitarem o perigo, achou-se repen- tinamente envolvido no fogo, com o seu collega pa trão Lima: este foi victima, & Pedroso subiu d'en- 

tre as chammas salvo, mas muito queimado, ficando 
de então para cá solirendo sempre, sem que esta 
circumstancia o fizesse afrouxar no seu denodo, 
arriscando-se sempre, 

O municipio reconheceu os seus serviços, con- 

  

  

  

  

  

  

  

cedendo lhe as medalhas de prata de merito, phi 
lantropia e generosidade pelos serviços prestados. 
nos referidos iné janeiro de 1878 

     
Havia nascido o bravo Pedroso à 4 de julho de 1836, 

O emtérro ds 
dr da cereja da E fôra depositado 
na vespera, em direcção ao cemiterio occidental, 

O corpo de bombeiros com o scu chefe os verea: dores da camara municipal, delegações das cor 
rações de bombeiros voluntarios, das com 
de” seguros e de outras corporações form 
prestio, indo à fereiro sobre tm carreta 

O povo abria alas desde a egreja até é praça do Principe Real, e acompanhou depois o cortejo. 
Varia coro oram depositadas na urna A beira 

da sepultura foi recitada uma poesia pelo sr. Fran- cisco de Paula Rodrigues dos Santos, e 0 digno 
chefe da corporação o sr Caros José Barreiros em singella phrasé fez o clogio do finado. 

Assim presta o povo o seu tributo e homenagem 
à probidade e abnegação, 
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O Theatro da Rua dos Condes 
(Comtinuado do n. 477) 

  Um dos primeiros actos da sociedade artistica 
foi o esripiurar a atriz Delphina, que encctára à 

carreira. theatral no Salitre, fazendo-se alli 
pitudio Segundo refere O periodco A ma, 
la enartralitade « bello porte de sena. 
Até 1844 a eimpreza viveu uma certa prospe- 

ridade, pagando dos seus escripturados vencimen- 
tos corisideraveis, é ainda maiores que os da em- 
reza anterior. O ordenado mensal da actriz Ta- 
assi era de trinta moedas e o de Emilia das 
Neves quinze moedas, satsfazendo-se a esta ult- 
ma tambem a despeza do vestuário. 

A “Revista thcatral falando em 42 de outubro 
de 1843 ácerca dos espectaculos dados pela socie- 
dade, escreveu as seguintes palavras, de hostilida- 
de manifesta para Emilio Doux: E 

pois da emancipação. dos nossos artistas 
portuguezes, depois que sacudido O jugo estra- 
Aho elles se propuzeram a mostrar que à boa or- 
diem dos eepettenos, o moderno da declamação, 
à boa escolha das peças, o feliz desempenho d'el 
las, à mise-en-scêne, Cte, não dependiam tanto do 
estrangeiro, que os dominava, como do estudo e abilidade que os caracterizava, ninguem haverá 
que negue O terem elles continuado com os seus. 
atabalhos scênicos sem difierença alguma do que 
djantes eram, porém dignos de muito maiores clo- 
gios, porque! se acham abandonados do forte € 
podêroso braço do sr. conde de Farrobo e do au- 
xilio pecuniário do thesouro. Apesar destas 
Jhas lá caminham muito a aprazimento do ill 
trado publico, que tem geralmente applaudido as 
bellas produeções dramáticas que nos teem apre- 
sentado» 

phrase mais correcta e menos emaranhada, 
mas com egual sentir, se expressou em 29 de fe: 
vereiro do anno immédiato à Aevista Universal 
Lisbenense, a respeito da empréza artística, sendo. 
comtudo ainda mais violenta à negressão à Doux: 
«O que já estamos vendo no thentro portuguez, E 0, é um bom arg 
mento de que não carecemos nesta parte de ser. 
vigos de estranhos: O futuro desenganará os té 

á desprezar aventureiros, que. no 
largarem as grandezas e florescencias de suas ter. 
as por esta mossa tão pobre é desprezada, já nos. 
dão amostras do à que veem. Não é o talento que 
nos falta, senão o amor ás nossas coisas » q O pd o puro no Ia entes 
208 um mal reprimido despeito e a ingratidão. 

Durante esta empreza continuaram à aparecer 
drâmas & comédias originaes portuguezas, Assim, 

     

   

    

  

  

  

  

    

  

     

  

  

  

  

   
    

   

    

  
  

a 29 de outubro de 1843 representou-se pela pri- 
meira vez na Rua dos Condes a D. Maria d'Alen- 
castro do sr, Mendes Leal e obteve grandes ap- 
pláusos. À par de Garlota “Falassi é de Epiphanio. 
agradaram muito n'este drama Rosa, no papel de 
Conti, Tasso, no de D. Antonio Portugal, e Ca- 
rolina Emilia, no de Lara, Esta actriz estreiou-se 
maquelle anno, é era de uma formosura notavel. 

ambem em 1843 foi representada a comedia 
em dois actos O bardo de Gallegos, original do 
auetor do Captivo do Fog. Tendo obtido grande 
exito nas duas primeiras tepresentações, foi pro- 
hibida pela auctoridade, por ser uma sútyra dos 
inumeros barões creados sete annos máfs cedo, 
pelo ministerio de que fazia parte Manoel da Sil. 
vai Passos, Os detractores da comédia justifica- 
vam à prohibição com a baixeea de certos dialo- 
gos, etc, Voltou não obstante o Bardo de Galegos 
stena em beneficio de Epiphánio, e représén- 

tou-se depois muitas vezes, E 
Em maio de 1844 faltava a concorrencia em to 

dos 05 theatros, O que provinha, na opi 
tevista Universal Listonense, de serem muito ele- 
idos os preços dos logares. Começou então a 

  

  
  

  

     
  

  

  

   
  

  

sociedade artistica a pagar com atrazo os venci- 
méntos á companhia. Apezar d'isto não pararam. 
Os espectaculos. Nos fins de janeiro de 1845 deu- 
se na Rua dos Condes a Pobre das ruinas, novo 
é sexto drama do sr. Mendes Leal. Aquelle perio- 
dico felicita o auctor por sé ter expurgado anão 
dos seus defeitos, mas do excesso das suas boas qualidades», o que attribue à attenção prestada. pelo eseriptor ás advertências dos amigos, Enten- 
de que na “Pobre das ruinas O dramaturgo sé cor- 
rigiu da «exagcração no sentimento, do arremessa- 
do nos pensimentos, do nímio extraodinaio nas 
ficções, em summa de tudo aquillo que, posto que agrade! ás turba, não deixa comtudo de ser con 
dlemmado por, um gosto mai ilustrado e mai se- 
ro que o d'ellas: “0 st Mendes Leal n'est 1 

abastança, de sorte a necessidade de 
traduzir e imitar imuitas comedias e farças, e viver 
á custa do que taes versões lhe produziam, dei- 
xando no entretanto de escrever óriginaes, o que 
à jornalista lamentava devera 

Outro auctor dramatico que apresentou uma 
peça original á sociedade artística foi o sr. Am 
nio Pereira da Cunha, que pretendia na Jragia. 
Parda seguir a escola inaugurada por Almeida 

iréit, Do mesmo escriptor é a comedia Duas 
O calfageme de Santarem que, segundo disse- mos, se represemos tambem na ia dos Condes, 

foi posto em scena pela empreza de actores. Pro- 
vocou extraordinarias ovações motivadas pelo 
merecimento iterario da bra, tambem rss 
tantes de que o espirito do publico, excitado pelas Juetas dos Cartístas é Selembristas, queria désco- 
drir nas phrases de Garrett muitos dizeres ade. 
quados. aos acontecimentos politicos do temp 

o deixaremos agora de transcrever uma apre: 
ciação que a Revista Universal faz do modo de 
representar dos nossos actores, analysindo em 17 
de junho de 1845 o desempenho obtido pela Con- 
dessa de Allember g, drama escripto um tanto no 
gosto da escola ela 

'Os nossos actores foram educados com os 
dramas da escola dita romantica — e do roman- 
cismo desgrenhado, exaltado, furibundo, Em múi- 
tos d'esses dramas foram felizes; noutro genero, 
egualmente falso, a que, para se lhe dar algum nome, se chamou melodramatico quasi sempre o são tambem; mas nestes dramas sisudos, graves, de correcção suave e pura como um desenho de Raphael, as contorsões, os gestos violentos, os gri= tos, toda a farragem da exageração, ficam mal “vão lhe como podem ir umas formidaveis botas 4 Frederico, com o seu competente par de esporas, n'um cortezão de cal a e chapéu 

  

  

     
  

  

    
  npo não gosava da. 

        

  

  

   

    

     
   

  

   
  

  

     
  

  

     
    

    

  

im como elle é para 0 5 
as sensações, tambem à voz € 

em ser para o coração é não para as 

    

orelhas. 
E 

  

'amente havia alguns destes actores que eram ânts de tudo convencionas no modo de representar, é que offerecerium, em relação os que hoje applaúdimos, a mesmá disparidade que do gave ls c Os domedints do genero Are sejas, Notavam-s6, porém excel gue que vio ima noite, ca 186o, 6 Sargédis representar O Gatato de Lisboa, disc para um seu amigos To Representavad'estemodo exactamente; quan do creo o papel. E Sar god Em 186o 
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o garoto com perfeita 

  

natura 
(Comin &Mascimiliano d'Azesedo. 

 



    

  

O MOSTEIRO DE AROUCA 
(Cominuado don 

ur 

  

amouea 
Não conheces, leitor, o vale de Arouca? Poiê apresse à sítalos que poueas paragens fo- Fesgerão o paiz tão como aqu 

la deleitosasre. amenas, tão exu- 
berantes de vid, tão prodigas de. encantos é de frescura. À Uma é xira margem do pittoresco Ho Arda alastram-se” feracissimos Gampos de cultivo, que na prim Serarevestem em missa a córde- Jieiosa da esméraldo, Ah se apra” 
mam romorejantes 6 sulgueros, Tom a sua tremula folhagem DE color; à vinha, contorce às suas. nodoias varas em mudas attitu- des de desespero; arvores. de dr ps cenenaêsmadsam de tons edrados, appetitoos, vivos, aquélia exterên monotoniá verde, longa, victoriosa e tersa como fia de uma getienuz; é na orla, 
um pouco elevados, ck castanhei? 
ros Werdenegros ostentam vaido os a sua corpulencia herculem, com uma floração rideate à sal pisarhes a coma de claro, qual Fe foram marquezes empéados pesa alguma glero fecnsão té fecundissimo. torrão, EE riquissimo thesouro rural, tão far. 
totde produeções mimosas, riso do matizes é de perfim 
tão fresco e tão salutar, guarda Vigilante“ zelosa uma bpruma Eesrana, que de perto o cin pelo mote, pelo miscente « pelo ui, erguendo-se em torno aute- rap rigida é quasi indecossível, & deixando apenas. ao poente tm ingresso estreito é mais turo, 

  

  

  

  

  

      

    

  

O OCCIDENTE 

  

ENTE DA PROVINCIA DA Bath 
seno) 

Cosseummo Peono Luiz Perna pe Sousa, pres 
(Segundo uma photograpia de 

  

    

como. tomada de justo ciume 
pela sonegação dPaquella angus- spp 

ão podia tão vantajoso e apra- jael ao dear de der de mi 
longe. escolhido. pelos homens 
para recreio é habitação. Assim é 
que a vila de Arouéa tem uma 
Temotissima. antiguidade. Púde 
alfirmar-se que foi fundada pelos 
gallos-celtas, 4 ou 5 seculos antes 
de 3. 6, não que so conheça de 
tal fundição memoria escriptas 
porém algumas antas descobertas 
por aquélia. redondeza demons- 
tram a diuturna permanencia dos 
celtas por ali. E 
Em tempo da dominação ro. 

mana parece que Cesar Augusto. 
findou no vale uma cidade com 
o nome de Ciraducta, muito fo 
rescente sob o dominio dos go 

rde Saqueada e des. 
arabes no qnno de 
Desde então, apesar 

ificada, nunca mais recu- 
perou a antiga' prosperidade, De- 
Cadente “rastejava, por ocasião 
do, estabelecimento. da monar- 
cia, e decadente ainda hoje se 
conserva, prejudicada principal- 
mente péla sua posição partcu- 
Taça, Qual, se bem que à tome 
senhora de um risonho pedaço. 
degelo, em etremo ieelndo e 
possanté, à faz lutar sem vanta- 
«em com uma enorme difficulda- 
e de bôas communicações, efei- 

to dos complicados e delivosos 
dentes. orographicos que a 

dominam e quasi rodeiam com- 
pletamente, apartando-a zelosos 
do convivi do progresso, À 

Hoje conta. Aroúca 966 habi- 
tantes, pouco dados em geral ao 
asseio” (qualidade aliás predomi- 
nante em toda a Beira); c póde 
dizer-se que não tem senão dois 
arruamentos: um em deelive, na 
descida do Arressaio para a vila, 

  

  

  

   

        

  

  

  

  

  

  Ponto nt Moz (Segundo uma pictographia



é outro seguindo-se a este quasi em angulo recto, 
é conduzindo á praça, onde pousam o convento 
é à cgreja matriz. Às suas construcções são tris- tonhas, tóscas e mesquinhas. 

pit 

À EGREIA MATRIZ (1) 
No anno de 716 havia em Arouca duas parochias 

christás: Santo Estevão do Valle de Moldes e S. 
Pedro de Arouca, sita esta na falda meridional do 
monte de Nossa Senhora da Mó, a leste da villa. 
Mais tarde, a freguezia de Moldes foi separada da 

  

   
  

O OCCIDENTE 
  

de S. Pedro; e a egreja desta, como fosse julgada 
Pequena para as necessidades da parochia resp 
tva, foi mudada para o interior da povoação, 
onde” sé construiu uma espaçosa matriz de tres 
naves com galié é porta e pegada ao córo do mos- 
teiro. Segundo a tradição, tinha da parte de Fóra sobre cachorros de granito os sarcophagos de Van. 
dilo e Loderigo, bem como de Ansur é Eleva, sua 
consorte, e que foram os fundadores é os primei- 
Tos possidêrês do. mosteiro, como  adeânte se 
ver 

  

  

Correndo o anno de 1220, como o convento ti: 
mpliado e melhorado «a fabrica   vesse de sei 

egreja, encos 
cêntamento, fo 

  

“ll, se oppozésse 00 aecr a demolida à expensas das E 

  

    

   

    

  

  

  

    

ritual destas e para honra é proveito da auste- Fidade monachal, 2 E 
Foi mandada fazer a ermida, em tempos de. 

fonso Il ou de Diniz, pela abbadessa D. Milícia, 
que 1hê ordenou à fábrica acanhada e modesta, 

o quadrava é caridade d'áquellas evangeli 
as dispender larga. soma numa obra 
o, sentigo do estranhos, embora fosse 

tamênte ainda bencficiahas, À capela ainda hoje existe, desolada e mofina 
em meio do largo terreiro, conforme a representa à estampa, À herva cresce-lhe basta livre pelo sopé dos muros, em jovial camaradagem com va- 
Os arbustos asperos e agrestes; e numa densa 
aglomeração de abandono à ramaria brava divi- 
dee as juntas das pedras com uma nitidez de 
escarnco, tapeta-lhe cariciosa as calvas Ingeas do 

  

      

     
  

  

  

O) Veja-se à estampa poiada à pag. 840 est vlame, que poe Incvetênea ei debignada com sepresentando o Aosiio. 

VALLE DO DURO (Seguréo ra plotogrephi de Pie) 

adro, é pendura-selhe ousidamente, — QU 
modo du ruina, — do alio do campanario ênne- 
grecido. 

Asseveram alguns auctores, entre elles o sr. Pi- 
nho Leal no seu Portugal Antigo « Moderno, que 
a fachada da capella é à mesmá do antigo templo 
de S. Pedro, conservada já cautellosamente pelas 
freiras, por Oceasião da demolição, com o secreto 
intuito de mais tarde lbertarem à sua cgreja do 
onus de egreja matriz: eu porém não posso deixar. 
de refutar redondamente, tal asserção. Não só O 
primitivo templo de S, Pedro, com as suas tres 
naves, devia ser muito mais espaçoso é largo, que 
a netual ermida mas ainda a inspecção do portal 
desta, é de alguns lavores do interior, mostra bem 
claro que o lavrado d'elles deve ter sido executado. 
anteriormente do primeiro quartel do seculo XII, 
isto é, alguns seculos depois da erecção da antiga 
matriz de S. Pedro. Predomina ali em toda a. 
drica esse estylo eclectico de architectura, cha- 

  

  

  

  

     
     
  

  

  

  mado normando-gothico, perfeito élo de liga 
entre o arabe e o &othico puro, no qual se présen- 
tem já as elegancias da ogiva, finda que opprimi- 
das pelos austeros bastões ameiados, e que cra 
filho das necessidades é das aspirações de uma 
epocha, de continuo dividida entre à peleja e a 
oração: 
“Nos seculos XI e XI à architectura conservára 

ainda na peninsula uma feição mais pesada e más. 
grosseira, que só durante o reinado de Diniz prin- 
cipiou verdadeiramente a amancirar-se e à algei- 
rar-se, como melhor que em qualquer outro mo- 
numento se póde vêr no mosteiro de Odivelas, 

   

   
or mais que um titulo tão querido do rei, seu 
fundador. Óra essa ligeireza progressiva, essa tra- 
Dalhosa transição das pesadas proporções da ar- 

  

ehitetura militar para os idealsmosartebatadores 
do systema ogival, notam-se já esboçadas no por- 
tal da matriz de Arouca, — em que peze a olhos 
pouco allumiados para estas delicadas observações.



    
  

= ao menos do municipio di 
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Da antiga matriz talvez fosse aproveitado o cam- 
parário que se ergue no primeiro plano da gra- 
Nura; esse sim, é que pelas canelluras, hoje muito. 
deterioradas, da cornija, pela sua fórma pesada e 
macissa como um montante, é pelos relevos se- 
misphericos do friso que supporta os dois arcos, 
tambem semicireulares, revela uma antiguidade 
múito superior á da capella, é remonta ao periodo. 

O interior dlesta é, como o exterior, pobre 
modesto, e está por igual deteriorado, Véem-se na 
capella-mór dois tumulos. embebidos na parede, 
um a cada lado do altar, com epitaphios gothicos. 
quai illegíveis, e ainda para mais pintados a ocre. 
espessamente | No pavimento da egreja algumas 
inscripções tumulares se leem tambem a custo, 
todas sem importancia. 

Mérecia mais cuidado dos poderes publicos, ou 
vila, este venerando é 

valioso, apesar de pobre, monumento nacional, 
“Abel Accacio. 

  

    

    

  

  

  

  

  Emnara, — Em O nimero aecedent, engodo Com o nome do ir est este eatudo por  Aecao Ra 
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(ALTO CONGO E AS ESTAÇÕES DE STANLEY 

(ontimuado dom 179 
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Naturalmente todas as qued: aqui, ou 
antés seguindo o curso da corrente não começa- 
ram a parece perto de Leo-    

ville um pouco atraz da estação — de manei- Far que à navegação é livre o desembaraçada des. 
de est pequeno horto por uma distancia de cerca 
de mil pára o interior. Ha comtudo algu- 
mas dificuldades ainda para deante, Logo que s6 
tomea o pontal arvorejado que fórma o porto, o 
terreno começa a levantar-se € a loresta a desapa- 
recor; e om Calina point craue-se abruptamente, 
dx agua um outeiro de perto de cincoenta pés de 
alto, À corrente que se arrebata á volta deste 
promontório, é tão temerosa que dificulta à nave- 
Ração dos vapores, que vogam em Sentido oppos- 
to, € é realmente p a às canoas indige- 
pais que assim nave i que em dezem- 
bro do anno passado morreu afogado o tenente 
Calina, austriaco, membro da expedição, Quiz for- 
cosamente subir 6 Congo em uma péquera canoa. 
indigena, é como era homem de grande corpulen- 
cia, recommendaram-lhe por prudencia que se as- 
Sentasse numa caixa á popa, O que assim mesmo. 
torava o balanço iregular. O pequeno batel cra 
mal governado, € ao encontrar à corrente, n'este 
ponto que ella tormca com violencia, apanhou um 
golpe por um dos bordos e foi instântaneamente. 
virado, socobrando. O tenente Calina afogou-se, 
é em sua memoria, foi dado desde então o seu 
Home a cste perigoso promontorio. 

Quasi em frente de Calina point, que, pela sua 
dorminante posição, póde ser camada o Gibraltar 
do Tago, está Mhva, Uma pequena aldeia indigena 
tão insignificante por sua área e situação, que mal 
se repararia n'ella do passar; hoje pôréim não se 
póde fazer isso em virtude dó ruido que tem cau- 
Sado na Europa, depois de chrismada com o nome 
de Brazzavill, É aqui que De Brazza, assegura ter 
icançado pára a republica franceza, uma conces- 
io de territoro de hove milhas de bxtensão, 
Brazzavile compóe-se de poucas camas indi- 
“genas, meio construidas de bananeiras, sustentadas 
or estacas de madeira. Da parte eiquerda, de- 
Frontândo cora o lago; ha uma pequena angra, que 
póde ser: melhorada, para formar um acanhado 
Bortinho. Della se levanta uma ilheta, mas bonita. 
é fertil, até agora deshabitada, salvo por alguns 
Pescadôres, a qual póde sor aproveitada e succes- 
Bivamente melhorada pelos francezes; afóra estas 
duos pequenas vantagens, que aliás não são raras. 
em qualquer áíio de Stanley-Pool, é dificil reco. 
nhecer qualquer “outra. cifeumstância favoravel 

  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

  

     
  

  

    

  

  

    

nesta situação, ou então devemos confessar que 
foi ponto muito mal escolhido para uma estação. 
Nesta parte inferior habitada do lago prevalecem 
as febres e na estação hiberna Miva deve tor- 
nar-se um pantano muito favorável do rheumatis- 
mo, Se De Brazza tivesse estabelecido à sua pre- 
tendida estação em qualquer parte dos elevados. 
é ventilados «Dover Cliff% houvera acertado, é 
devemo-nos recordar que toda à larga bacia do. 
lago estava á sua disposição quando primeiramente. 
alichegou. De Brazza penetrou nesta região muito. 
antes que” Stanley podesse transportar para ella 
seus homens é haveres, afim de fundar uma esta. 
ção, de maneira que 6 franco-italiano, como é 
obvio, foi 0 primeiro que teve a escolha da loca- 
lide. — a á É: 

viajante suppõe que, a despeito da excessiva afiição dos naturaes paa com De Brazza, estos 
no pozeram á sua disposição muito terreno, e De 
Brazia fixou-se em Miva, por não ter podido obter 
coisa melhor, É natural tambem que à fizesse por 
haver já ali um nucleo de povoação. 

Poderia tambem ter olhado além o ter previsto, quanto convinha assegurar-se de Calina Point, por- 
ue em tál caso ficava habilitado à fechar à Bocea. 
o lago, se necessario lhe fosse, Felizmente, po-, 

rém, dcerescenta 0 viajante, Calina Point não pa- 
rece poder vir às mãos dos francezes, porque, como. 
elle julga, já existe firmado um trátado entre Os 
principães chefes dos arredores e Stinley a res- 
peito este ponto. 
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SALVADOR CORREA DE SÁ BENEVIDES 
(Coniado do né 15) 

As piraterias de francezes, inglezes e hollandezes 
obrigavam o paiz ater sempre armadas no már para 
protegerem Os navios que negociavam nas diver- 
sas pirtes das colonias, e Salvador Corre, por al. 
vará e regimento de 26 de março de 1644, oi no. 
meado gêncral da frota que então se organizava, 
pára escoltar é proteger os vasos do commercio, 
do, Brazil. A 8 de junho seguinte foram-lhe con- 
feidos poderes, pa explora às minas do Brazil, 
é pouco depois cra nomeado para um logar no conselho ultamarioo. 

Encarregando outros da exploração das minas, referi 08 trabalhos do mar, « como general da 
rota e em protecção de navios fez tres viagens à 
Portugal. Na primeira d'ellas com trinta é sete 
velas prestou grande soccorro à Tamandaré, con- 
correndo para o bom exito da empreza de Jofo 
Fernandes Vicira, na restauração de Pernambuco. 

Estava então Angola em poder dos hollandezes, 
quê, apezar de se dizerem em boa harmonia com 
à Portugal continental, entendiam deverem reter, 
como bo. presa, as colonias, de que, pelas suas 
discordias com a Hespanha, se haviam apoderado. 

Salvador Corrêa tnha dido nomeado capitão. 
dasitrez capitanias do sul do Brazil, debaixo das. 
ordens do governo geral do Rio de Janciro, mas 
com completa independencia nos assumptas da 
guerra, e em caso dlesta. 

“Angola, porém reclamava um presídio, por isso 
je. sc athava em grande aperto desde à morte 
lo governador Sorto-Maior, e D. João IV enter 

deu que menhui podia levar aquella em- 
preza à cabo se ador Corrêa 
Munido de. todos, os poderes necessarios pará 

omganisar as forças do Brazil, a quaes devia ju 
tar as que levava de Portugal, e auctorisa conceder perdão. Oimromeido 
tu para s do reino tinham 
sido'tão tão bem executadas que ao 
entrar a barra do Rio de Janeiro, encontrou já. 
Salvador Corrêa cinco galeões de todo pr 
em Organisação O mais que era preciso pa 
tentada empreza. 

Demorou-se apenas o Brazil quatromezes;con- 
seguindo arranjar mais dez vasos de guerra, Com- 
letamente municiados e providos de gente, tendo. 
feito conhecer dquella colonia quanto importava 
sia Conservação e progresso, que Angola n 
ficasse em poder de estrangeiros. Assitas exhor 
ções haviam produzido um donativo de oitenta 

mizados, quantia avultada, mas que não seria 
exorbitante para a florescente colonia do Brazil, 
se não fossem as campanhas que ella propria. 
Vera a sustentar para à sua, conservação é 
tação, não obstante os grandes auxílios de atm 
das, petrechos e gente que do continente e ilhas 
adjicentes lhe foram por vezes enviados. 
Com esta frota de: quinze barcos, das quaes, 

quatro foram armados e equipados é custa do pro- 

   

    

  

  

  

  

  

  

     
  

   
      

  

  

  

    
   

  

   
  

      

  

  

  

  

  prio Salvador Corrêa, fez-se este de vella do Rio 
de Janeiro aos 12 de maio de 1648, levando tam 
bem novecentos homens de tropa de desembarque. 
Em conformidade com à séu regimento saltou 

em terra no porto de Quicombe. Examinado O. 
tio, onde lhe éra ordenado estabelecesse uma fe 
toria, convocou os seus capitães a conselho. 

imbem um dos pontos do seu regimento. 
não quebrar a paz com os hollandezes, mas tendo, 
elas informações a que procedeu, é queixas que 

lhe foram presentes, reconhecido que estes exer- 
ciam um poder tyrannico sobre os portuguezes e 
indigenas, a quem gravavam de vexame, expoz 
aos ses Capitães que em vista diestes fdetos, Jhe 
parecia encontrar no mesmo Regimento fneuld 

que em tal caso lhe permitiam tomar a offen- 
siva. Assim o julgou o conselho e decidiu que se 
começasse o ataque pela capital 

Embarcou de novo a gente toda 
gou em direeção a Loanda. Ap 
porto, enviou logo Salvador Correa um parlame! 

rio nos hollandezes, intimando-os a que se en- 
tregassem; estes pediram oito dias para responder. 

Salvador Correa, prevendo que 6 fim diesta de- 
mora era para se fortificarem é prepararem, con- 
cedeu.Jhes apenas 48 horas 

Findo este prazo, como O inimigo se d 
a resistir, o governador fez saltar toda à infanteria 
em terra, eilectuando-se 0 desembarque sem re- 
sistencia, A! frente das suas tropas marchou o ge- 
néral para à cidade, onde pemoitou, aproveitando. 
a noite em levantar duas bateria 

       
  

  

         
   

  

   

     
  

  

  

     

  

  

  

      
   

  

  

  

          

    

  

     mera] ordem para 0 Aa Toi vigorosa e ari dm Sessenta & tre que os sitindos defenderam Valor. Salvador Cormea mandou re dezes tendo presenciado o valor do primeiro ata: que e reecando que a retirada fosse preparo para egundo, julgando náo poder reis lhe pelo es: cado de una em que estan a foral, pros oseram capitular. "salvador Corrên recebeu bem a proposta eae tou todas as condições que lhe apresentaram. Asa mouse à capitulação a 1 de agosto de 1618, sn. 
iram os niinigos em força de 1106 holandeses, alemães e Irafcezes e outros tntos negros, cando espantados de se verem venclOs portão 

" Bentro de sessenta dias tinham os hollandezes esacuado toda a costa de Angola. 

    

   

  

    
  

       
  

  

  

Comtinia) 1B, 
et 

DEZ DIAS EM HESPANHA 
NOTAS DE VIAGEM 

(Conclusão) 
x 

Outra grande madrugada, à ida a Toledo. 
E essa mais terrivel ainda que a do Prado, por 

que não nos esperavam à p Danes, 
Esperavaunos na estação das Delicias tm combyo 
expresso, que apesar de ser essameite ás mossas Ordens, mem por eso deixava de é 
sua ora marcada para parti, hora de que não 

ja afastar-se, 
"a trouxe e mouxe, meio a dormir meio accor- 
dado, lá fomos dentro duma daquelas tipos 
madriena, que dormitam pos ruas da cidade, até 

estação 
O cómboyo estava qua 

tempo de trepar para. R que erá 
destinada aos jornalistas que eram acompanhados 
de senhora... a Eai 

E a machina soltou o seu grande silvo, é segui- 
mos a caminho de Toledo, em companhia agra- 
dabilissima, f 

Nessa carruagem, salão iam o sr, de Rute; sua. 
esposa a princeza Rattazzi, com a sua loura ay 
e Os nossos bons amigos « compatriotas Jayme da 
Gosta. Pinto e esposa, Pinheiro Chagas & filha, 
Leite Pereira, esposa & imã, Sebastião Bertian- 
dos e esposa, D. Luiz d'Almeida, D. Nuno Bel- 
monte, Cypriâno Jardim e outros cavalheiros por- 
tuguezes e hespanhoes. As duas horas de caminho 
de Madrid a Toledo passaram-se à correr n'um cas 
vaco muito animado, muito alegre, entremeado 
«uma guarda avançada do almoço, composta de 
“Jambon dulce, villa, Xerez é Val de Peas, com 
“que os nossos amaveis confrades de Madrid tinham, 

  

    
   

      

     

   



   
O OCCIDENTE 
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tido a caridade obsequiosa de ajudar o nosso es- tomago. à esperar excelente Junch que se nos preparava. em Toledo: “fuando chegámos nessa estação esperavam odds as auto Eee ae o a recepção esa é brilhanto acompas ritada de vivas á dp! pomugucio, ras É imprensa espanhol, de aueroidades dé Toledo, una grande Vozenria emhusiaatica é lepra É Começamos a subir em eatruagens  Fámoja pote de Rian, br O noso Ao que End À payzagem ali lindissima, e aspecto de To- todo Bino E nossa vita principiou, como era de dever pe- 
DD aço á Que felicidade para nós todos, para os ltitores e pr mim, eu não Ser Inceiramente nada archeo: 
lo sa sr 
Larousse tomaram '0s nossos Dez, Dias em Hes- pan : NÃO so, assim podemista descançudos que once decretar ara dio puta A, A sc 
não lhes contarei as columnatas da celebre cathe-. Gal, po lab enmeraei ds podeis precioias do Re a SS O 

E Cities rasos em a Modo dese E e o o ion colono sós na dela He a Dt, rigues a a cniedra de “Toledo, mas mil im qu Rea a forca a a acabada a pigs paus EC aaa Es eso ala aaa Piseio publ 

       ides da terra com a philarmoni   

  

  

  

  

  

          

  

      
  

    

    

   

  

  

      
  

         
   
   

   
   

  

Depois de 
bre fabrica d 

É notabilissima es 
frivelmente massadora, Vimos fazer espadas, mas 
para nôs, profanos, não é isso lá uma coisa extre- 
mamente dive 

E depois era já tarde a valer, e os nossos esto- 
múgos Já sé tinham esquecido do jambon dilee 
do comboyo e já se lembravam do ilmoço. 

Tudo ataba meste mundo; a visita À fabrica 
diarmas acabou por fim, & viémos à casa da ca 

enorme, em uma casa 
gaitridamente embandirada é enfeitada com fores. 
nos esperava um excellente almoço. E Bindo elle trocados varios Brindes mais ou 
menos eloquentes entre portuguezes e hespanhoes, O a 
ciosidades archeologicas e arehitectonicas e sa 
mos de Toledo no 

o com que tinhamos Cnrado, — 
a duas horas chegavamos à Madrid, e quan- do numa tipoia de praça atravessávamos O Prado, 

4 nossa carriagem parou ao signal de um homem furdado com uma lanterna na mão. 
Era um guarda da ficalisação aduaneira: 

é? dissemos nós. 
= Leyam contrabando? perguntou-nos elle com uma delicadeza, amabilistinta 

Não senhor. 
ão póde segui, disse clle para o cocheiro 

cumprimentândo nos com toda à cortézia. 

se 
= Só podemos dispôr de um dia; em que o ha- veios dê empregar: no Escurial ou em Aranjuez? 

Perguntamos nós um dig ao st More. 
= Já foram a Toledo? 
= Então vão a Aranjuca, 
Fomos a Aranjuez e não hos arrependemos. 
Foi o nosso único passeio extra-ofh 

Eémos os nossos logares no comboyo, como qui 
quer simples mortal, porque desdê que tinhamos 
entrado em Madrid deixaramos de ser um simples. 
mortal, é fomos perfeitamente em touristes, até 
Aranjues, o Versalhes da Hespanha. 

É tm belleza. Aranjuos é oia única part da 
Hespanha onde vimos abundancia de verdura, ar- 
vores frondosas, 4 alegria tranquila é radiosa dos campos. EE da 

“Aranjuez faz lembrar Queluz com muito mais. 
amplitude é muito mais belleza, 
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Logo ao chegar, estivemos um momento senta: dos via grande méia laranja delronte do palacio 
real, é tomamos uma carruagem para irá casa do Lavrador, 

O cochiiro enganára-nos: dissers-nos que a casa 
do Lavrador se podia vêr áquella hora, Quando lá 
chegámos, faltava ainda hora é meia para à porta se abrir. Não havia nada mais que fazer, porque O 
alácio real só depois das 3 horas se podia tam- 
em visitar, é então espierâmios, sentados maquelia 

extensissima estrada, debaixo das frondosas arvo- 
Pes secure que à nchem de sombra, 

Foi ahi que, ouvimos, que surprehendemos, para. melhor dizer'a verdadeira musica popular Respa- 
nhola. 

Estava um calor de maio: lá ao longe avistámos 
um carro de bois arrastando-Se vagarosamente pela comprida estrada, 

Estiraçado em cima da Carro,  carréiro fumava 
um cachimbo é cantarolava uma... malaguei 

Não sé póde imaginar nada de mais pitoresco, de mais encantador, que éssã musica gráciosa, 
une mo imúndo, olvida asim, Cantarolad, nó 
méio dos campos, por uma passagem de verio 

Sô para. outir aquela maluca, que se foi 
aproximando, que passou defronte de nós, é que. 
depois se foi pouco a pouco apagando no úfusta mento, valia à pena ter ido à 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   

  

do Lavrador, onde Carlos IV ia descan- ar da marcenaria nos trabalhos de lavoura, é um Eonjuheto de riquezas PrcioSisimas à cone 
Pal dentro Caminha-se de dealumbrámento em deslumbramento, mas o que mais nos impressio- now, foi um pastaro de marfim, que é un prodi- 

  

  

   

  

  

malaguie, presente, do inpperadot da Russia a D Isabel     
à casa do lavrador voltámos o palacio re, lunchamos menos mal n'uma /onda em que ni fomos muito roubados, e vi a do palacio, que no são míulo notaves, e onde se gastaram 0º amiores de Godoy c Carios No essa Ritoria dra que o nosto bom amigo  distineto Gscriptor 0 vier Rodrigues Cordeiro tão bem contou n'uns 

m publicados no jornal xo Dis. 

  

    

       
  

  

    
     

  

das desse palacio as mais origi naes são a sela chineza, toda de porcelana, e à sala moúrisca, Mas superior a tudo isso Ga queda do “Tejo, quasi que na sua nascente, por baixo das jameilas 10 palio. ; É esplendida realmente essa especie de pequena catarata, em que se veem perpetamente as trutas a saltar Como ficas nas mdos de um malabar d trissimo. À quinta do palacio, sobre o Tejo pare magalica, mas hão tivemos tempo para vê tidâment O comboyo de Madrid estão É vim salto, e dali à mos á capital da Hespanha, No dia seguinte, à Uma hora da tarde, no meio. uma grande confusão de gente, entravimos para s comboro de Liboa e aperatamos a mão ao ilustre jommalia O sr. Aguilera que fôra ao noto bora Íóra, é que 4 horas em que escrevemos é governador ii de Madrid, poo que fleitamos 
E vinte e té E Rss 

  

  

  

   
  

  

do palacio á 
luas horas Chegav    

    

  

     ras; apeayamo-ngs em Santa A polonia, com muito. 
mais Saudades dê acabar a nossa viagem, do que 
hoje temos — nós e vós — de acabar estes arti- 
gos, 

  

Gervasio Lobato, 
qi Sadriao ee Dia 

RESENHA NOTICIOSA 
CooreRATIvA. DE CossuNo. Apesar da opposição 

da camara do commercio do" Hanover 4 s0 
dade cooperativa de consumo dos officides recebe 
todos os dias novas adherencias. A sociedade 
conta já membros! Entre nós ha alguma 
coisa já méste sentido em cada corpo, mas à dis- 
persão desses esforços, impede que se possam 
colher todos os beneficios de tão útil imsuituição. 
Se nos pontos de maior aglomeração de tropas, 
como Lisboa, Porto, Elvas, étey se coligassem 
todos os officines para esse fim, O resultado fora da maior importancia para a economia dos mem- 
bros do exercito. 

  

   
  

     
  

     
  

crosição. De 31 de outubro a 12 do corrente de em Dando Ma epa tod eccesinadoo) organisada pl p dire Ron 6 res da Dea hosrados de, Alemanha, não descurai nenhum 
ramo de conhecimentos, os nossos espíritos fortes ofriam 80 Goto nbs be INN cova CNE aos angus OEA cad rece teme a em Fianea, rasro do eangeros ua upando EO aproveito daqui cobra dE comida Pari foi do :056 com parindo ed Goa dao paris corno numero do individuos de ea 
hacionalidade, all residentes, vê-se que a coloni ce mai ado recebe ora lema em ração cao 806 so sad Deo o O docatê o pedro Boda aos Eau ea eai é Go Cro mote ea assistêne o padre Andesedys ba poucos dá a Fem O e atado, co ngmtado par pe upar aquela funsções o padre Besvel spas denso JR origem, ade era Bietos do dolo do Din Hal cio ate aro be asia Tema Hb ot dio metodo de guga ras E das ae ra gens, pois quem dabendo qu 560 propos e Berlim, one elle está muito em voga pediram apro for Aa Nadia me rafavção: À Condessa de Rohan. te ia do feed eleitor este Cassshs a quantia de 4Soiodo marcos (gere ds contos de E à intao E ea pa paga gens de instrucção aos disipulos da asuldudo de E E donativos par res, 6 fundo Seo cas apl eticoo marcos, ou see 166 uns de ro 

Maurocos, conreRENciA. Entre as conferencias que durant est mez se Go fizendo o Jr do polrotia; rue Grango Baiee 16 Paripios dá isa de di nes od: sumpto ra. Marcos. Vejam ls 08 mbsabe “inn perdera moda ou e ferem vales, dom relação dqueli império Para milhas Er Jhcal a conferencia toi ne fespanhal on muaremos a dizar + no percamas de pila RE Pc 
Congo. O secretario do Instituto de direito à 

ternacional, em Bruxclias, escreveu á Independen- ci belga, uma cara relutiva d questo do Gone go. Nulo pretende responder á negação que a pedente elrulas diploma persa a põe á neutralização das boccas dlaquelle ro) Diz Bis que o distinto não nem quali o mar sia medida, e que opus poda Heine de navegação é à adopção de medidas uteis, para impar Sfieos ntilondes po Copa Pára mui o secretario tambesma pronta pablcadão de tm folheto eu que ie river “TN ego era dos portugiezes sobrE aê 
Segunda ota» do corrente devia embarcar Iperpooi para o Congo, caviio pela nero aciona aa, e Cria Da PE 

Loti é conhecido e apreciado ha cérca de dois NON como escrpros despido pe ea le official dai marinha irancêsa, “Fem publi: Cito obras estimadas cujo enenato resido Ran Pabmente nas desorpçdis uipraheo debe des Eostimes mais exouloo, Ainda lima foi estalo da vida do taritheico, dom para Di dor elo accrescêntarti Hóro sia o Tank em q en e eo tem Clã miaquelle paiz longidquo, Não pinta 0s novos Rolands, como cadeia dus sim ebrios de polvora e de sangue. O artigo fez Estrondo as alturas do poder pstinto é vigente Vinud, foi passado à disponibildade, € mandado apresênia Fm Bari par respondo pelo aaa o to: Devir nona O a donativo de 12:30 brio ou Eincoemia els o tos duzentos cineoena ml ni, 4 Unleraide do 
Glasgow para a creação de uma escola diarchite- 
etura naval. Havia sete annos que 0 sr. E 

    
  

  

  

  

    

    
  

  
  

    

    

    

     
   

    
    

      

  

  

    

   
  

  

  

    

   

      
  

   

  

     

  

  

  

   
   
   
   

  

   

  

  

  

  

ENIGMA 

51, 1000. p. 

    

Explicação do enigma do numero antececente: 
Tristeza não paga dividas, .



            

  

a O OCCIDENTE 
      

  

    

Rutte; Le momment d'Alexandre 

ane dE HONOS ninar de Paço, 

nha já dado 5000 libras, vinte e 
dois contos e quinhentos mil réis, 
para a creação de uma cadeira de 
êngenheria civil. 
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PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos 

  

   “Bos sendo. É o titulo de um pe- rigdico e, que temos. presente o imeito “numero. Publica-se em isso, e muito, estimaremos que cs seui arigos correspondam ao i- 
tulo do perfdico ELEMTOS FARA A msToRA nO 

        
Inquisição reulano, 

Jerogiro, to = mona serio, Did Corasri editor, Eme foras romanilas.. tá cão: 40, Re da Clialay, 5%, Listob. Filial no Bragil 40, “ua da Quitanda, Rio de Janéiro. É O ne 60 e trata da Mechamica, ilha» 

no Iolheto de Gg paginas uma de cia tão vasta, Como d a AMechan &a e que tem applicação a todos OS usos da, vida desde 'o emprego 
de uma bal e de uma o axé à consirubção e emprego dor 

licados machinismos. E, 

Jujesreédores, procurador do con- 

Sidade de mit longo tempo aa Ja- 

     
            

  

                

    
  

  

    
  

  

 
 
 
 
 
 

entos.. é considerando o perigo mais compl 
Em q ita dade todo o veio pois mo ut sto resumo que 
Por terra, ei de Cacela é dentro raes moções, que depois natural: 
Weste reino, entre 0 qual  mosso mente sérão desenvolvidas em ou-    

  

tros tratadinhos, como se tem da- 
do com as outras selencias. 

Nicracivas, pelo sr. Candido de. 
Figueiredo — 1883, Lisboa, Li- 

Senhor el Rey: se espera cada um 
dia batalha... para applacar Deus, 
Se resolvem à estabelecer as penas. 
aos que obrarem de feitiços, liga- 

  

     
mentos, chamar diabos, ete, É um TueopoRo: AUGUSTO PEDROSO, FALECIDO A 11: DE NovEMBRO DE 1883 vraria Ferreira, 13, Rua Aurea, 
documento interessantissimo, é im- bio ds pote priãa BRAS Foo RA 134. E! um lindo volume de 144 
portantissimo para a historia de paginas, mais à 
Costumes, e não sei que especie de e duas de indice co- 
“eneração inspira, quando se consi-. nhece os versos do illustre escriptor 

       dera que em quanto em Aljubarrota se fria à ba- | Cliappe Cadet, E! uma pobi derramados por muitas folhas periodicas e colli- 
talha que assegurava a independencia portugueza, | ria éditora de Madame Maria. François gidos em volumes tão apreciados por todos os que 
pon aanea da capiial que aerisolhdas provas | mant, de. que já estão. publicados tres folhetos, | amam aboa poesia lada ão conhecimento é bom 
TRE de seu perdoa, se” oscupava de est | Cada folheto contém uma comedia, um monologo | trato da lingua? Não. podemos cit, porque ou 
o rio “o a crentes a doportição. | ou um entrescto, tudo proprio pará ser desempê- | teriamos que copiar 0 indice ou transerever o vos 

Bem fez 0 sr. Ercire de Oliveira em publicar na. “Achamos a ideia magnifica € | lume. Lemos, leremos e releremos tão sympathico 
sua integra é com à maior exactidão tão respeita- amos à sul autora. 
vel monimenio, o tda | ESSO SoM A rara na micra Dos 
enc Itustravo para 1884 propriedade | mostemos por Domingos Pinheiro Borges, te- 

de PÉ. Pastor, 2.º amo, Et interessante livrinho | mente- coronel do Estado-maigr. de engenheria. a Bastoss no. Bragil: Dis. Ameri- 
die tem um logue distinct entre os almanachs | Lisboa, Imprensa nacional 1883. O sr. Pinheiro Carlos” Koserita e Sylvio Rome 

Aluserados que és publicam em Portugal De uma es quelfoi o primeiro que em 1857 conheceu | ro... Nova Livraria: Intermactonal 96, 
ilustração graciosa, e de uma colaboração lit libro. que em proximo futuro se daria | Za do” Arsenal, 1883, Comprehende este fusei- 
raria escolhida, o Glmanack Ilustrado, tora- o renal, é que concorreu com Daniel | culo que é o 9.º do primeiro anno, correspondente 
de gra nos toado elegantes gabinetes e | Augusto da Silva é outros para se adopiarem as | a outubro dé 1883, 7lcorias da arte (conclusão) 
Cs celas que” ntoguem de bon gosto dei: | medidas, que salvaram aquele estabelecimento de | por Julio Lourenço Pinto; Palhologia da vontade, 
xará de o adquirir. Credito da Sua ruína, é o elevaram ao estado de | por Silva “Telles; Duas palavras sobre a questão 
Aruanda do Avtorio Marta para 1883 e 1884, | prosperidade é estabilidade cm que hoje se acha, | colonial por Carlos de Méllo; Trad (ões populares 

Est publicado este almanaeh sperado com tanto | Sempre preoceupado com a segurança dest é dialecto do Bragil, por 1 Leite de Vasconcellos; 
imterésse pelo publico, O interesse com que sem | stituições tão proficuas á hum À questão da especie e o melhoramento das raças. 
6 Se esperam todas às produeções do talento de. | nfesté seu breve mas concluden domesticas, por Eilippe de Figueiredo; Bibliogra- 
ordallo Pinheiro, Elfecuvamente o publico tinha | é meios que os monte:pi Phia; Principios d'Eronomia política por J.J “Ros 

rasão de suspirar pelo Almanack do Gfntonio Ma- | servarem à sua estabilida Mrigis de Freitas 
ia porque este cxecde em 
od esperar, é à mai 

ez com que cl “vreiros que o teem á venda. Lê fóranão os ha me- 
nores neste gene 

  

         
  

           
   

          

directores literario- 
Dr. Theophilo Bra-         

  

    

    
           

  

        
  

  

  

     
  

   

      

  

  
    

          

  

, juntamente com os que clle e Anac 
Silva! publicaram em 1867 é ahi E E 

os clementos que faltam 4 maior pa Resorvados todos os direitos do propriedade 
Saberem dirigir, Conservar e prosperar. | Iiltoraria o artistica. 

FANÉES ESPAONOLES, none renue interna» 
“TuexrRo DAS Crianças por D, Maria: Rita | tionale européemme por M. Le Baron Stock com- TyrooRara 

ANAC JELUSTRADO DO OCCIDENTE PARA 4884 | AILEGROS E ADAGIOS 
(go anno de publicação) vor JAYME DE SEGUIER 

Este almanach é o unico, no seu genero, que se publica em Portugal. jm elegante volume primorosamente Impresso em papel 

artistãs portuguezes, e retratos de notabilidades, com uma secção de necrologio do anno, ilustrado 500 RÉIS 
com retratos. Aparte do Kalendario, tabellas €' todas as indicações uteis para o publico, é das mais completas. |. Acaba de asia pubio está à venda em casa da dores 

Uma linda capa a aguareila a cêres, CAETANO ALBERTO & FARO 
pintada pelo distincto scenographo MANINI, e executada na Lithographia GUEDES CE RI 

a 
UM ENYGMA À PRÉMIO a A 

      

  

   
   

  

             
      

  

ZEVIRIANA — LISUOA.      
  

  

E j : : LISBOA 
Prego em Lisboa, 200 réis, Pelo correio, 230 réis. TESS a 

À venda na EMPREZA DO OCCIDENTE, Rua do Loreto, entrada pela Rua das Chagas, 42, EMPREZA DO OCCIDENTE 
em todas as livrarias e em casa dos senhores correspondentes d'esta empreza.. Envia-se franco de porte.


